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Trata-se da dispensação, ou direito ao reembolso, de 
medicamentos analgésicos para pacientes oncológicos 
na Saúde Suplementar, um benefício ainda do conhe-
cimento de poucos pacientes e prescritores.

 As políticas públicas têm sido tratadas pela SBED 
como oportunidade de incremento no diagnóstico e 
tratamento das diversas Síndromes Dolorosas.

Estamos desenvolvendo um trabalho junto ao Se-
nado Federal em relação à Fibromialgia e o tratamento 
analgésico do Câncer

A senadora Ana Amélia Lemos foi autora de impor-
tante proposição para os pacientes oncológicos, a Lei 
12.880 de 12.880/2013, que alterou a Lei 9.656/98, 
passando a incluir entre as coberturas obrigatórias dos 
planos privados de assistência à saúde os tratamentos 
antineoplasico de uso oral.

A referida Lei determinou em seu art. 12, inciso I. 
alínea "c", a "cobertura de tratamentos antineoplasico 
domiciliares de uso oral, incluindo medicamentos 
para o controle de efeitos adversos relacionados ao 
tratamento e adjuvantes". Um dos efeitos adversos mais 
temidos pelos pacientes oncológicos é a Dor.

No primeiro ano de vigência desta importante lei, a 
Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) alterou 
seu ROL de procedimentos (RN 349) e incluiu um capí-

A Lei ainda não 'pegou'
tulo exclusivo para coberturas obrigatórias de efeitos 
adversos decorrente do tratamento oncológico. No 
entanto, naquele biênio 2014-2015, para as coberturas 
de efeitos adversos como a dor, a ANS preconizou a 
dispensação exclusiva nos casos de dores neuropáticas 
decorrente do uso de antineoplasico oral ou venoso. 

Visto que tal disposto era muito restritivo do ponto de 
vista de acesso aos pacientes que sentem dor durante o 
tratamento oncológico, a ANS fez um progresso, ainda 
que singelo, e alterou o ROL de procedimentos para o 
biênio de 2016-2017 retirando a palavra neuropática, 
porém, acrescentou que as dores durante o tratamento 
antineoplásico devem estar previstas em bula.

Frente ao primeiro ROL, isto foi uma evolução. Contudo 
muitos pacientes que estão em tratamento antineoplási-
co (cirurgia, radioterapia, quimioterapia/hormonioterapia 
e cuidados paliativos), e que sentem dores decorrentes 
ao tratamento como um todo estão desassistidos em 
decorrência da forma descrita no ROL da ANS.

O objetivo da terapia para a dor oncológica é a 
redução dos sintomas. O tratamento deve preservar a 
qualidade de vida e garantir da capacidade do paciente 
de exercer suas atividades.

Um divisor de águas como lei de tal magnitude 
para a sociedade brasileira, que têm acesso à saúde 
suplementar, deve ter mais ressonância de seu con-
texto e intenção frente à classe médica, operadoras 
de saúde e pacientes.

A dor oncológica está associada a outros fatores que, 
na maioria dos acometimentos, não está relacionado 
ao uso de antineoplasico. A dor oncológica está entre 
as piores noticiadas por pacientes e em muitos casos 
leva o paciente ao sofrimento, abandono de tratamento, 
perda de qualidade de vida e reclusão, além de levar 
muitos pacientes oncológicos a reinternação. 

Almejamos que todos os pacientes que sentem dores 
durante o tratamento antineoplásico tenham direito a 
tratamento adequado, seguro e efetivo e que as dores 
não sejam discriminadas por uma descrição de bula.

Paulo Renato 
Barreiros da Fonseca
Diretor Científico 
da SBED 2016/2017
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Numerosas são as causas da 

dor pélvica crônica e muitos 

sistemas orgânicos isolados 

ou associadamente podem 

ser responsabilizados pela sua ocorrência, 

incluindo-se o geniturinário, o gastrointes-

tinal, o neurológico e o musculoesquelético. 

A dor pélvica crônica incorpora significados 

simbólicos particulares, gera anormalidades 

emocionais expressivas, incapacidade física, 

interfere nos relacionamentos interpessoais 

e geralmente é refratária aos procedimentos 

analgésicos convencionais. 

A complexidade diagnóstica e terapêu-

tica da dor pélvica crônica, foi motivo do 

curso que aconteceu no sábado dia 19/11, 

na Faculdade de Medicina de Botucatu, 

sob a organização do Departamento de 

Anestesiologia e Ginecologia e Obstetrí-

cia com participação do Comitê de Dor 

Urogenital da SBED.

ENSINO

Curso de Extensão:  
A Dor Pélvica Crônica

O curso contemplou os aspectos da dor 

pélvica, sob a visão do gastroenterologista, 

urologista, neurocirurgião, ginecologista 

e pelo médico de dor. As palestras, de 

excelente nível, foram ministradas por:  Dr 

Walmar Kerche, Dr Paulo Kawano, Dr Flavio 

Romero, Dr Daniel Dias e Dra Telma Zakka 

sob a coordenação do Dr Guilherme Barros.

SBED participa do 9° Simpósio de Hansenologia

Ocorreu do dia 28 a 30 de novembro 

em São Luís/MA o 9° Simpósio Brasileiro 

de Hansenologia cujo tema central foi: 

Hanseníase no Brasil: o que fizemos, 

fazemos e faremos?

O evento foi realizado pela Sociedade 

Brasileira de Hansenologia e contou com 653 

participantes. Sendo assim, a SBED não podia 

ficar de fora e marcou presença no evento, 

abrangendo diversas áreas, sempre levando 

a frente o estudo da Dor.

Fizemos a distribuição da nossa Revista e 

Jornal Dor e sorteio de livros. Foi uma gran-

de oportunidade de mostrar o trabalho da 

SBED e fechar novas parcerias para 2017.

Fiquem atentos ao nosso site, reserva-

mos uma surpresa relacionada ao tema 

para o próximo ano!
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REGIONAL

Em 24 de setembro de 2016 foi re-

alizada a fundação da Regional da 

Sociedade Brasileira para o Estudo 

da Dor no Espírito Santo (RESBED-

-ES), na cidade de Colatina-ES.

Durante o II Simpósio de Dor da LIADIR 

(Liga Acadêmica de Dor, Intervencionismo 

e Reabilitação) do UNESC, ocorrido em 28 

e 29 de outubro em Colatina-ES, o diretor 

científico da SBED, Dr. Paulo Renato B. 

Fonseca, empossou esta primeira dire-

toria, tendo como presidente o médico 

neurocirurgião Dr. Lúcio César Hott Silva, 

vice-presidente a médica anestesiologista 

Dra. Fabiana Penedo Leme, secretária a 

fisioterapeuta Dra. Franciely Marim de 

Oliveira, tesoureiro o fisioterapeuta Dr. 

Henrique Cleres do Vale, diretor científico 

o médico neurologista Dr. Fábio Fieni Tozo 

Estado do Espírito Santo 
faz parte ativa e formal 
da maior comunidade de 
estudo da Dor do Brasil!

e como diretora acadêmica a estudante de 

medicina Fernanda Lopes de Freitas Condi.

O evento científico apoiado pela SBED 

teve como tema base a Dor Articular, e 

mostrou apresentações desde a anatomia 

da articulação, passando pela fisiopatolo-

gia, doenças mais comuns, osteoporose, 

psicoterapia específica, radiologia da ar-
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ticulação, tratamentos medicamentosos, 

tratamentos como viscossuplementação 

articular, toxina botulínica, terapia por on-

das de choque, as técnicas fisioterapêuticas 

mais modernas, procedimentos cirúrgicos,  

aspectos da alimentação que envolvem 

o paciente com dor, tratamento da dor 

articular oncológica, acupuntura, uso da 

radiofrequência na dor articular e impor-

tante enfoque na medicina regenerativa. 

Profissionais de alto nível também apresen-

taram sobre a Termografia Infravermelha e 

discutiram sobre suas experiências pessoais 

em lidar com pacientes com dor. 

Realmente foi um evento espetacular e 

de alto nível científico, com palestrantes 

RESBED-ES 
Regional da Sociedade 
Brasileira para o Estudo 
da Dor no Espírito Santo

Endereço: Avenida Cassiano 
Castelo, 396, Centro, Colatina-ES  
CEP: 29700-060
Tel.: (27) 99956-2200

Presidente: (27) 99920-9647

Facebook: www.facebook.
com/resbedes/

E-mail: resbedes@gmail.com

preparados e com muita experiência no 

contexto da Dor! O público foi excepcional, 

e demonstrou, através de muitas perguntas, 

ter muito interesse pelos temas abordados.

A RESBED-ES é o ponto de encontro dos 

profi ssionais de saúde que atuam com Dor 

no Espírito Santo! 

Se você se considera um desses profi ssio-

nais ou estudante da área de saúde, entre em 

contato com a RESBED-ES,  a representação 

formal da SBED no Estado do Espírito Santo, 

e participe desta força que só irá crescer! 

Desejamos longa vida à RESBED-ES e 

aguardamos o I Congresso Capixaba de Dor, 

em outubro de 2018! Evento de Dor é mais 

forte com a chancela da SBED!

SBED marca presença no 63° CBA

Do dia 10 a 14 de novembro no CICB – Centro Internacional de 

Convenções do Brasil localizado na cidade de Brasilia/DF, ocorreu 

o 63° CBA - Congresso Brasileiro de Anestesiologia e mais uma vez 

a SBED esteve presente, sempre levando a frente o estudo da Dor.

O evento este ano abordou o tema: Controvérsias em aneste-

siologia e contou com cerca de 2.500 participantes de diversas 

partes do Brasil, com uma excelente programação científi ca com 

palestrantes renomados nacionais e internacionais, incluindo o 

presidente da SBED, Dr. Irimar de Paula Posso, que palestrou com 

as aulas: "Farmacogenômica e a resposta farmacológica na sala de 

operações", "Manejo da dor nos cuidados paliativos", "Analgesia 

peridural controlada pelo paciente versus bolus intermitente 

programado. Qualidade e segurança" e ainda coordenou a mesa 

redonda "DOR - CONTROVÉRSIAS" e o diretor científi co da SBED, 

Dr. Paulo Renato Fonseca, que palestrou com a aula: "Anestesia 

no paciente oncológico".

Dentre diversos estandes no evento, a SBED destacou-se em 

seu estande com sorteios de vários livros (Força-Tarefa na Dor 

Óssea em Idosos, Ufa! Chega de Dor, Dor Neuropática: Avaliação 

e Tratamento, Opioides: O que você deve saber, Tratado de Dor: 

Princípios e Prática). Também fi zemos a distribuição da nossa Re-

vista e Jornal Dor, inscrições para nosso próximo congresso, o 13° 

Congresso Brasileiro de Dor que, com a programação preliminar, 

atraiu muitos interessados a participar.

Essa é a SBED, sempre cumprindo com sua principal missão que 

é promover com excelência e ética o estudo da Dor!
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CIENTÍFICO

SBED lança o Consenso Brasileiro 
de Dor Neuropática no 48° CBOT
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SBED lança o Consenso Brasileiro 
de Dor Neuropática no 48° CBOT

Ocorreu do dia 17 a 19 de novembro, na cidade de Belo Horizonte/MG, o 48° 

CBOT - Congresso Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia promovido pela 

SBOT - Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia que, nesta 48° edição, 

adotou um novo formato na distribuição das aulas: uma arena com capacidade 

para receber 4 mil pessoas, dividida em seis áreas, que teve apresentações simultâneas de 

diversos palestrantes, em otimização total do espaço. 

E a Sociedade Brasileira para o Estudo da Dor, cumprindo com sua principal missão que é 

promover com excelência e ética o estudo da dor, marcou presença no evento com a repre-

sentação do presidente, Dr. Irimar de Paula Posso, que fez o lançamento do Consenso Brasileiro 

de Dor Neuropática, uma parceria entre a SBED e a indústria farmacêutica Grünenthal. Um 

conteúdo que, certamente agregará, por muitos anos, conhecimento sobre esse tipo de dor. 

Foi também uma excelente oportunidade de mostrar aos participantes do congresso o 

trabalho da SBED, atuando com pioneirismo, compartilhando conhecimento com outras 

especialidades, sempre levando a frente o estudo da dor. E é devido a esta dedicação que-

atualmente a SBED é a maior Sociedade Científica em Dor da América Latina!
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No dia 08 de outubro a SOCED – Sociedade Cearense para 

o Estudo da Dor promoveu o I Simpósio Cearense de Dor 

com uma excelente programação científica.

O evento voltado para estudantes e profissionais da 

área de medicina, odontologia, enfermagem, fisioterapia e psicologia 

reuniu cerca de 98 participantes, todos interessados em aprimorar 

seus conhecimentos na dor.

Houve também a cerimônia de posse da nova diretoria da SOCED 

(2016-2018) composta por José Nilson Fortaleza de Araújo (Pre-

sidente),  Ana Virginia Tomaz Portella (Vice-presidente), Heberth 

Duarte Cavalcante (Diretor Científico), Liane Carvalho de Brito de 

Souza (Tesoureira), Enilde Coutinho Rodrigues Sales de Vasconcelos 

(Diretor Secretário). 

A nova gestão da regional da SBED no estado do Ceará chegou 

com tudo e focados e fazer a diferença, com muitas iniciativas, pro-

jetos e já estão programando a I Jornada Cearense de Dor. Essa é a 

SBED, ampliando cada vez mais a qualificação de multiprofissionais!

Estado do Ceará com foco na dor!

CIENTÍFICO
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SBED EM AÇÃO

Programa VIVER SEM DOR.
“Dar esperança a quem sente dor”
“A dor discutida por quem sente, entende e supera”

O Programa Viver Sem Dor foi lançado neste ano de 2016 em parceria 
da SBED com a Mundipharma. Um portal online [www.programaviversemdor.
com.br] com o objetivo de  orientar pacientes, sensibilizar a família, informar 
que não estão sozinhos no tratamento da dor e acreditar que a dor pode ser 
amenizada ou, até mesmo, sanada por completo. Existe tratamento para a dor. 
No Programa Viver Sem Dor são disponibilizadas informações científi cas rele-
vantes e atualizadas, para auxiliar as milhares de pessoas que sofrem de dor no 
país. A informação é o primeiro passo para proporcionar a mudança na atitude 
do tratamento da dor.  Com o foco primário no tratamento da dor relacionada 
ao câncer, o portal disponibiliza matérias e vídeos para orientar e auxiliar os 
pacientes no combate a dor e melhora da qualidade de vida.

Programa de Educação Continuada Change Pain
Compreender às necessidades dos pacientes com dor, para 
desenvolver soluções que melhorem o manejo da dor

O programa de educação continuada, Change Pain, chega ao Brasil e recebe 
todo o apoio da SBED [www.changepain.com]. Este projeto educacional global 
desenvolvido Grünenthal, nasce na Europa em colaboração com especialistas no 
manejo da dor. O Change Pain é um programa de alto impacto, validado pela Fede-
ração Europeia de Associações Internacionais para o estudo da dor (EFIC) e tem o 
objetivo de ampliar o conhecimento dos profi ssionais de saúde, aprimorar o manejo 
da dor (diagnóstico e tratamento) para melhorar a qualidade de vida dos pacientes.  
A UFSCar foi a primeira instituição brasileira a oferecer o programa, em outubro de 
2016. Atualmente o Change Pain é dividido em 12 módulos e com aproximadamen-
te 12 horas de duração, seu conteúdo contempla, entre outros temas, a comunicação 
entre médico e paciente, o diagnóstico correto da dor, como evitar que ela se torne 
crônica, avaliação dos mecanismos de dor para facilitar a abordagem terapêutica 
correta e o uso correto de opioides.

Projeto Inovador
O projeto INOVADOR é um programa desenvolvido pela Mundipharma e tem 

apoio da SBED. Programa de educação em dor aplicado aos profi ssionais da en-
fermagem, fortalecendo a cultura de boas práticas referente a avaliação, controle, 
manejo e registro da dor. Tem como objetivo despertar a importância da verifi cação 
da dor como 5º sinal vital, sistematizar o registro da dor, prover atenção direcionada 
aos cuidados a dor. Ao fi nal do projeto estima-se uma linguagem única, quanto as 
premissas de avaliação e manejo da dor de maneira sistematizada e com embasa-
mento científi co. Com o apoio da SBED o  projeto torna-se acessível a diversas 
instituições no Brasil e fortalece a importância da DOR como um indicador de 
qualidade dos serviços em saúde, sendo um diferencial na assistência aos pacientes. 
Na primeira etapa deste projeto, em três meses foram treinados um total de 425 
profi ssionais, cujo nível de conhecimento sobre o tema foi ampliado em até 56,4%. 
Avaliar para poder tratar a dor de forma efetiva e efi ciente.
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Confi ra os ganhadores deste último trimestre!

Nunca foi tão fácil ganhar prêmios!

“Como o esporte pode auxiliar no combate as 
dores? Dr. Artur Padão, membro da SBED fala 
sobre o assunto.” 
(Diário Online - 04 de outubro de 2016)

“Comitê de Dor Urogenital da SBED participa 
do Simpósio sobre as Dores da Mulher da APM”
(RedePress - 06 de outubro de 2016)

“Segundo o presidente da SBED, Dr. Irimar 
Posso, dor crônica afeta 30% da população na 
terceira idade em SP” 
(Terra - 07 de outubro de 2016)

“Desmistifi cando a Hérnia de Disco - Diretora 
da SBED explica sobre o assunto” (RedePress - 

11 de outubro de 2016)

Confira os clippings mais 
acessados neste 4° trimestre!

“Dor de origem genética - Especialista em dor e 
membro da SBED, Dra Cláudia Carneiro, fala sobre 
o tema” (Saúde e Lazer - 11 de outubro de 2016)

“Change Pain, desenvolvido pela Grünenthal 
e apoiado pela SBED, destaca-se pela nova 
disciplina adotada em universidade pública de 
SP.” (Jornal Dia a Dia - 22 de outubro de 2016)

“Dor nas Mamas: quando é preciso investigar? 
Dra Telma Zakka, coordenadora do Comitê 
Dor Urogenital da SBED explica.” 
(Sortimentos.Com - 31 de outubro de 2016)

“Para cuidar bem das dores da mulher - 
Coordenadora do Comitê de Dor 
Urogenital da SBED fala sobre o tema.” 

Confira mais notícias 
em www.sbed.org.br  
Confira mais notícias 
em www.sbed.org.br  

(Saúde Abril - 06 de novembro de 2016)

“Analgésicos: riscos e prejuízos - Diretor 
científi co da SBED explica.” 
(Céu de Borboletas - 08 de novembro de 2016)

"Eduardo Rauen, membro da SBED, fala sobre 
as 10 curiosidades sobre as câimbras" 
(Viva sem Neura - 01 de dezembro de 2016)

Compartilhar conhecimento 

com outras especialidades 

visando a prevenção e o bem-

estar com qualidade de vida 

tem sido o grande referencial 

da SBED neste ano. Sendo 

assim, encontramos uma forma 

de levar até você conteúdo 

científi co de alta qualidade 

elaborado pelos maiores 

pesquisadores na área da dor.

Agradecemos a todos os 

profi ssionais e entidades 

que colaboraram conosco 

disponibilizando livros para que 

cumpríssemos nosso objetivo!

Mariana Gurgel – Natal/RN
Avaliação e Mensuração de 

Dor – Pesquisa, Teoria e Prática

Dr. José Aparecido da Silva

Mônica Yasmin Pinto 
Corrado – Santos/SP
Anestesia e Dor

Dr. Ismar Lima 

Cavalcante

Cláudio Acy Corrêa Rodrigues – Rio Grande/RS
Força-tarefa na dor óssea em idosos

Dra. Fânia Cristina Santos
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SBED EM AÇÃO

Todos sabemos que o ano de 2016 

foi marcado por grande crise econô-

mica em nosso país. Porém, nós da 

Sociedade Brasileira para o Estudo 

da Dor não nos abalamos. Mantivemos o foco 

e, longe de estagnar, crescemos mais do que 

esperávamos em tempos de difi culdades.

Tudo aquilo que é feito com amor e dedica-

ção, certamente traz bons resultados. E neste 

2016 colhemos os frutos do dedicado trabalho.

Veja a seguir algumas importantes ações 

realizadas ao longo do ano:

• Mudança de layout no site da SBED;

• Novas sessões no site da SBED;

E a crise não nos atingiu...
• Site dinâmico e atrativo para o 13° CBDor;

• Crescimento abrupto dos acessos no site e 

mídias sociais;

• Reestruturação do quadro de funcionários;

• Jornal dos Comitês;

• Consenso Brasileiro de Dor Neuropática;

• Início do novo Tratado de Dor da SBED;

• Maior participação da SBED em eventos 

nacionais e internacionais;

• Novas Ligas Acadêmicas de Dor fi liadas à 

SBED;

• Abertura de novas regionais da SBED;

• Novos Comitês de Dor;

• Aumento de 70% do mailing da SBED

Devemos todo esse crescimento a você 

associado que, assim como nós, acredita na 

humanização. Que crê na valorização da vida 

e se compromete a buscar excelente resultado 

àqueles que sofrem com esse mal que é a dor, 

que se doa ao próximo sem esperar nada além 

de um sorriso de alívio e felicidade.

Essa é a nossa luta, é a nossa satisfação, 

por isso estamos sempre empenhados a 

trazer e levar a você ótimos resultados. 

Acreditamos em um mundo melhor e sem 

dor, acreditamos em um novo recomeço e 

acima de tudo acreditamos em você, pois 

VOCÊ É A SBED E A SBED É VOCÊ!

Que neste Natal...
A ousadia seja forte 
e faça de você a mudança 
que o mundo precisa.
A inovação caminhe ao seu lado 
e mostre boas oportunidades.
A credibilidade torne suas 
palavras poderosas.
Seus projetos e sonhos 
se realizem com transparência.
A qualidade esteja 
com você todos os dias.
O respeito à vida traga bons frutos.
A ética abra portas para novos caminhos.
E que o ano novo traga novas 
e muitas realizações!
Esses são os votos da SBED para todos 
os associados e colaboradores da SBED!
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13EVENTOS

ISIAT Brasil - International Symposium Intra-Articular Treatment

XIII - Curso De Dor – 2016/2017  
Avaliação e Tratamento  Interdisciplinar em Dor

Confira os eventos que a SBED participou no último trimestre!
A SBED é uma sociedade que congrega profissionais da área de saúde interessados em promover o estudo 
da dor e, devido a essa multidisciplinaridade, consideramos importante participar de diversos eventos 
relacionados à saúde. Acreditamos que ao valorizar a participação multiprofissional e multidisciplinar na 
assistência humanizada, conseguimos levar maior possibilidade daqueles que sofrem com esse mal sanar 
suas dores. Confira abaixo os eventos em que a SBED esteve presente neste último trimestre!

XXX Congresso Brasileiro de Cefaleia
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II Simpósio de Anestesiologia da 
Universidade UNIGRANRIO

IV Congresso Médico-Universitário da São Camilo - COSMUSC
Curso de Formação em Técnicas Minimamente 
Invasivas da Coluna - Ribeirão Preto

EVENTOS

Curso teórico prático de intervenção em dor

IX Jornada de Psicologia da Saúde, Psicossomática e 
Psico-oncologia - Universidade de São Paulo IP/USP
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